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RESUMO 

Este trabalho tem como objetivo apresentar uma possibilidade de intervenção didática com 

alunos de Português Língua Não Materna (PLNM), a partir da obra A Cidade e as Serras, de 

Eça de Queirós. Tendo em vista o desenvolvimento da competência lexical dos estudantes de 

Português Língua Não Materna, concede-se aos estudantes a possibilidade de observação das 

palavras no seu contexto real de ocorrência, através da análise de concordâncias fornecidas 

automaticamente pelo programa computacional Nooj, disponível on-line em www.Nooj-

association.org. 

Palavras-chave: Ensino do Português Língua Não Materna, Palavras-tema, Campos temáticos, 

Tecnologias digitais 

ABSTRACT 

This work aims to present a possibility of didactic intervention with students of Portuguese as 

a Non-Maternal Language (PLNM), based on the work A Cidade e as Serras, by Eça de Queirós. 

With a view to developing the lexical competence of students of Portuguese as a non-native 

language, students are given the possibility of observing words in their real context of 

occurrence, through the analysis of concordances provided automatically by the computer 

program Nooj, available online at www.Nooj-association.org. 

Keywords: Teaching Portuguese as a Non-Mother Language, Theme words, Thematic fields, 

Digital technologies 

 

1. INTRODUÇÃO  

No quotidiano pessoal e profissional da sociedade atual, torna-se imprescindível a presença das 

tecnologias, tal situação causa também os seus efeitos na educação, em todos os contextos 

educativos, níveis de ensino e em todas as áreas. Indubitavelmente que, nos últimos anos, o 

processo de integração das tecnologias no contexto educativo tem evidenciado uma acentuada 

afirmação. 

Como conclui Vieira (2022), tanto os estudantes como os professores manifestam uma opinião 

muito positiva em relação à integração das tecnologias digitais (TD) no contexto do ensino e da 

aprendizagem do Português Língua Não Materna (PLNM). Esta autora destaca as diversas 

vantagens de uso das tecnologias indicadas por parte dos sujeitos, tais como “a presença das TD 

na sociedade atual, a facilidade e a rapidez no acesso a informação garantidas pelas TD e a 

possibilidade de aprender em diferentes contextos de aprendizagem, não somente dentro da sala 

de aula.” (p. 338). 

A evolução tecnológica tem provocado mudanças no modo como se aprende e ensina línguas não 

maternas, devido à panóplia diversificada de modelos disponibilizados pelas tecnologias na 

atualidade. É inegável que as potencialidades são amplas e as oportunidades são igualmente 

desafiadoras, na medida em que os professores são chamados a conhecer e a saber utilizar os 
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recursos que a tecnologia disponibiliza, visando fazer crescer em qualidade o ensino do PLNM. A 

este propósito, importa referir o Quadro Europeu de Competência Digital para Educadores 

(DigCompEdu), que tem em vista colmatar as lacunas de formação de educadores, identificada 

pelos estados-membros europeus (Lucas & Moreira, 2018). 

Nesta sociedade em constante transformação, também os papéis do professor e do aluno se 

transformaram. O enfoque comunicativo dos anos oitenta do século vinte operou uma 

transformação categórica nas funções didáticas estabelecidas entre professor e aluno (Larsen-

Freeman, 2000), atribuindo ao professor a função de guia e facilitador do processo pedagócio-

didático e colocando o aluno no centro do processo da aprendizagem. O professor como guia da 

aprendizagem potencia a aprendizagem dialógica, através de metodologias ativas (Felder & Brent, 

2009), promotoras do envolvimento dos estudantes e fulcrais para uma aprendizagem 

participativa e significativa. Fazendo-nos perspetivar um futuro em que os perfis de aluno e de 

professor se encontrarão renovados. Dessa renovação decorrerá um novo modelo de ensino 

(Santos, 2017). 

Nesse sentido, as metodologias de ensino orientadas para novos modelos de aprendizagem, de 

acordo com os atuais contextos e perfis dos estudantes, devem assumir lugar de destaque na 

aula de PLNM, promovendo a aprendizagem, um maior protagonismo e maior autonomia dos 

aprendentes. De facto, são vários os estudos que preconizam metodologias ativas, visando 

ampliar os níveis de sucesso na aprendizagem (Dos Santos, 2022). 

Com este trabalho, pretendemos divulgar uma proposta de trabalho a desenvolver com alunos de 

PLNM recorrendo ao uso de recursos tecnológicos, que apresentaremos nas secções 3 e 4. Este 

trabalho está organizado em quatro partes. Começaremos por tecer algumas considerações sobre 

a abordagem do texto literário em aulas de PLNM. Seguidamente, centrar-nos-emos no estudo 

lexical do romance A Cidade e as Serras, de Eça de Queirós (Queirós, 2003). Em particular, focar-

nos-emos no estudo lexical da obra A Cidade e as Serras, de Eça de Queirós. Através do programa 

computacional Nooj, analisaremos as palavras mais frequentes da obra tendo em vista a 

delimitação de campos temáticos (Galisson, 1974). Na última parte, apresentaremos uma 

proposta didática a partir da obra A Cidade e as Serras, de Eça de Queirós, evidenciando como a 

tecnologia pode ser colocada ao serviço da aprendizagem de Português Língua Não Materna. 

 

2. O TEXTO LITERÁRIO NA AULA DE PLNM 

Nos últimos anos, vários autores têm salientado as vantagens da adoção de textos literários como 

materiais profícuos da aula de PLNM (García Benito 2018; Machado & Fernandes 2019; Lopes & 

Pinto 2020; Ramon 2021). Nesse sentido, encontram-se disponíveis textos em versões 

retextualizadas em conformidade com o nível de proficiência linguística (Conselho da Europa 2001, 

2018), como a coleção Clássicos da Literatura Lusófona Adaptados, de Ana Sousa Martins, que 

contempla A Cidade e as Serras (B1), de Eça de Queirós (Martins, 2012), Amor de Perdição (A2), 

de Camilo Castelo Branco (Martins, 2013), e Peregrinação (B2), de Fernão Mendes Pinto (Martins, 

2015). 

Preconizando que a literatura é um meio poderosíssimo para aprender uma língua estrangeira, 

devido ao facto de permitir aos estudantes o contacto com textos autênticos e com usos originais 

da língua, concedendo-lhes a possibilidade de ampliação das capacidades linguísticas e de 
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aquisição de uma maior sensibilidade intercultural e capacidade de pensamento crítico, a obra 

Quiosque Literário - Aprender Português com a Literatura (Almeida, Duarte & Meirim, 2021) 

consiste numa antologia de textos literários contemporâneos em português e, em simultâneo, 

num manual de Português Língua Estrangeira (PLE) ou de Português Língua de Herança (PLH), 

dirigindo-se para o nível B2-C1-C2.  

Efetivamente, a introdução do texto literário como recurso didático na aula de PLNM permite “o 

aprimoramento da competência comunicativa na língua-alvo […] o texto literário coloca o 

aprendente em contacto com a plasticidade linguística, com certas especificidades da língua que 

não são exclusivas da literatura” (Ferreira & Duarte, 2021, p. 33). 

Neste trabalho, apresentaremos uma proposta didática visando desenvolver a competência lexical 

dos estudantes de PLNM, através do estudo lexical da obra A Cidade e as Serras, de Eça de 

Queirós. Considerando que o Quadro Europeu Comum de Referências para as Línguas (QECRL) 

aponta o nível de proficiência linguística C1 como o nível em que o aprendente lê “textos longos 

e exigentes reconhecendo os seus significados implícitos” (Conselho da Europa 2001, p. 49), esta 

proposta didática poderá ser concretizada com alunos dos níveis de proficiência linguística C1 e 

C2. Deste modo, sugere-se uma hipótese de abordagem do texto literário nos níveis avançados 

de proficiência linguística, expondo os alunos à língua literária, enquanto revelação da 

potencialidade funcional da linguagem. 

Esta proposta possibilita que os aprendizes fiquem a conhecer uma obra de um importante autor 

da história literária portuguesa, ao mesmo tempo que acedem ao uso contextualizado da língua. 

Não descurando o facto de o contacto com o texto literário, como assevera Ana Maria Machado, 

“incutir no estudante o gosto pela leitura e o prazer pela descoberta dos mundos que as palavras 

constroem.” (Machado, 2023, p. 149). 

 

3. ESTUDO LEXICAL DO ROMANCE A CIDADE E AS SERRAS, DE EÇA DE QUEIRÓS 

Automaticamente, o Nooj apresenta-nos os dados gerais do corpus, como podemos observar na 

tabela 1. 

Tabela 1 - Dados Gerais do Corpus – “A Cidade e as Serras” 

Dados Gerais do Corpus – “A Cidade e as Serras” 

N.º de caracteres 412392 (324348 letras; 69671 espaços em branco; 18071 outros 

delimitadores) 

Tokens 87025 

Word  forms 68652 

Delimiters 18071 

Anotações 30565 

Ambiguidade 6994 tipos diferentes de ambiguidade 

Unidades linguísticas não 

ambíguas 

5231 

 

Como todos os programas lexicométricos, o Nooj apresenta-nos os tokens e as respetivas 

frequências, por ordem decrescente de frequência ou por ordem alfabética como podemos ver 

nas figuras 2 e 3, respetivamente.  
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Figura 2. Tokens por ordem decrescente de frequência 

Fonte: Nooj. 

Figura 3 - Tokens por ordem alfabética 

Fonte: Nooj 

Visando elaborar a listagem de palavras-tema e das respetivas frequências, patentes na tabela 2, 

analisamos a listagem dos tokens por ordem decrescente de frequência. Como se pode verificar 

na figura 2, a forma “de” é a palavra com mais frequência na obra “A Cidade e as Serras”, com 

2859 ocorrências, seguida das palavras funcionais ou gramaticais (Biderman, 2005) “o” 

(Freq=2076), “e” (Freq=1945), “a” (Freq=1960), “que” (Freq=1548), “com” (Freq=942), “um” 

(Freq=1006), “da” (Freq=809), “do” (Freq=804), “os”(Freq=712), “uma” (Freq=801), “E” 

(Freq=676), “para”(Freq=654), “se” (Freq=604), “as” (Freq=548) e “em” (Freq=522). 
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Com o objetivo de elaborarmos a listagem dos 60 tokens mais frequentes, procedemos à análise 

da listagem dos tokens fornecida pelo Nooj e selecionamos os 60 tokens mais frequentes, para 

podermos organizar a listagem de palavras-tema e das suas frequências (veja-se a tabela 2). Na 

elaboração da listagem dos 60 tokens mais frequentes, adotamos como critério a seleção de 

nomes comuns, de adjetivos e de verbos principais (Mateus et al. 2003).  

Como se pode verificar na figura 2, na listagem de tokens, o Nooj apresenta os tokens sem a 

respetiva categoria morfológica, confrontando-nos com fenómenos de ambiguidade potencial, que 

caracterizam a maioria das formas linguísticas. Recorrendo ao uso do concordanciador do Nooj e 

do dicionário (https://www.infopedia.pt/), conseguimos ultrapassar essa dificuldade. Com efeito, 

a análise das palavras-tema nas linhas de concordâncias do Nooj e a consulta das definições das 

palavras no dicionário permitiram-nos aceder às aceções das 60 palavras mais frequentes na obra 

“A Cidade e as Serras”, seguindo o critério de seleção enunciado no parágrafo anterior. 

Ainda que constem na lista de tokens mais frequentes fornecida pelo Nooj, as formas “como”, 

“sua”, “sobre”, “ele”, “entre”, “era”, “pela”, “só”, ”são” e “nada” não integram a listagem das 

palavras-tema de “A Cidade e as Serras” (tabela 2), uma vez que a consulta das concordâncias 

nos permitiu verificar que estamos perante casos de homonímia, cujas formas linguísticas não 

correspondem ao nosso critério de seleção, isto é, não se trata nem de nomes comuns, nem de 

adjetivos nem de verbos principais, como se pode verificar nas figuras 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12 

e 13, abaixo apresentadas. 

Na figura abaixo apresentada (figura 4), a leitura das concordâncias da palavra-tema “como” 

(frequência 375) permite-nos verificar que a palavra-tema “como”, que configura um fenómeno 

de homonímia parcial, ou seja, “como” [conjunção], “como” [advérbio interrogativo], “como” 

[nome masculino], “como” [presente do indicativo do verbo comer] e “como” [presente do 

indicativo do verbo comar], não nos remete nem para o nome nem para o verbo.  

Figura 4 - Concordâncias da palavra-tema “como” 

Fonte: Nooj 
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A palavra-tema “sua” (frequência 242), que nos remete para mais um fenómeno de homonímia, 

“sua” [determinante e pronome possessivo], “sua” [presente do indicativo do verbo suar] e “sua” 

[imperativo do verbo suar], não integra a listagem de palavras-tema uma vez que, tal como se 

observa na figura 5, esta forma remete-nos para o determinante e pronome possessivo “sua”. 

 

Figura 5 - Concordâncias da palavra-tema “sua” 

Fonte: Nooj 

Similarmente, a palavra-tema “sobre” (frequência 200) também não consta da listagem de 

palavras-tema, uma vez que estamos perante a preposição “sobre” em todas as ocorrências. 

Como se pode constatar na figura 6, não se trata nem do nome masculino nem do imperativo ou 

do presente do conjuntivo do verbo sobrar. 

Figura 6 - Concordâncias da palavra-tema “sobre” 

Fonte: Nooj 
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A leitura das concordâncias permitiu-nos resolver mais um dos casos de ambiguidade com que 

nos fomos confrontando ao longo da nossa análise. Concretamente, a palavra-tema “ele” 

(frequência 158), que nos remete para “ele” [pronome pessoal], “ele” [nome masculino], “ele” 

[imperativo do verbo elar] e “ele” [presente do conjuntivo do verbo elar]. Foi a leitura das 

concordâncias (figura 7) que nos permitiu verificar que estamos perante o pronome pessoal “ele”. 

Figura 7 - Concordâncias da palavra-tema “ele” 

Fonte: Nooj 

De igual modo, a palavra-tema “entre” (frequência 142) configura um fenómeno de homonímia 

parcial, isto é, “entre” [verbo entrar] e “entre” [preposição]. Esta forma não consta da listagem de 

palavras-tema, porque, tal como se vê na figura 8, em todas as ocorrências, estamos perante a 

preposição “entre”. 

Figura 8 - Concordâncias da palavra-tema “entre” 

Fonte: Nooj 
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Igualmente, a palavra-tema “era” (frequência 132) também não consta da listagem de palavras-

tema, dado que, em todas as ocorrências, estamos perante o pretérito imperfeito do indicativo do 

verbo ser, não se tratando do nome feminino “era”, como se pode verificar na figura 9. 

Figura 9 - Concordâncias da palavra-tema “era” 

Fonte: Nooj 

Da mesma forma, a palavra-tema “pela” (frequência 122) confronta-nos com mais um fenómeno 

de ambiguidade, já que esta forma nos remete para “pela” [nome feminino], “pela” [presente do 

indicativo do verbo pelar] e “pela” [contração da preposição por + a]. A análise desta forma 

linguística através das concordâncias permitiu-nos verificar que a palavra-tema “pela” é a 

contração da preposição “por” com o determinante artigo definido feminino singular, tal como se 

pode observar na figura 10. 

Figura 10 - Concordâncias da palavra-tema “pela” 

Fonte: Nooj 
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Também a palavra-tema “só” (frequência 77), que constitui um fenómeno de homonímia parcial, 

ou seja, “só” [adjetivo], “só” [advérbio] e “só” [nome], não integra a listagem de palavras-tema, 

pois, como está patente na figura 11, esta forma remete-nos para o advérbio “só”, não 

correspondendo, por isso, ao critério de seleção adotado. 

Figura 11 - Concordâncias da palavra-tema “só” 

Fonte: Nooj 

Também a forma “são” (frequência 38) nos remeteu para mais um dos fenómenos de 

ambiguidade linguística com que nos deparamos ao analisar a listagem de tokens fornecida pelo 

Nooj, concretamente, para mais um fenómeno de homonímia parcial, isto é, “são” [verbo], “são” 

[adjetivo] e “são” [nome]. 

A leitura das concordâncias permitiu-nos confirmar que a palavra-tema “são” remete-nos para o 

presente do indicativo do verbo ser. 

À semelhança das formas anteriores, também a forma “nada” nos confrontou com mais um caso 

de ambiguidade, pois esta forma pode dizer respeito a “nada” (frequência 32) [pronome 

indefinido], “nada” [advérbio], “nada” [nome masculino], “nada” [adjetivo feminino singular de 

nado], “nada” [presente do indicativo do verbo nadar], “nada” [imperativo do verbo nadar]. A 

leitura das concordâncias da palavra-tema “nada” permite-nos concluir que a forma “nada” diz 

respeito ao pronome indefinido e ao advérbio, não integrando, por isso, a lista de palavras tema 

(tabela 2), que apresentamos seguidamente. 

Tabela 2 - Palavras-tema de “A Cidade e as Serras” 

Frequência TOKEN Frequência TOKEN Frequência TOKEN Frequência TOKEN 

199 Príncipe 52 face 42 ar 33 braços 

96 serra 50 Deus 42 terra 33 coisas 

90 casa 50 porta 41 duque 32 pressa 

87 homem 49 água 40 Excelência 32 rapaz 

77 olhos 49 doce 39 cor 31 ouro 

76 cidade 49 manhã 39 mãos 31 vezes 

72 velho 48 Civilização 38 meio 31 chuva 

71 amigo 48 grande 37 dia 31 pedra 

70 tia 47 mão 37 murmurou 30 sol 

61 alma 45 mesa 37 sombra 30 livros 
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60 Madame 45 ser 37 grão 29 ter 

60 tarde 44 vida 37 pobre 29 negro 

58 anos 44 senhor 36 ombros 28 mal 

55 novo 43 noite 35 quarto 28 janela 

53 bom 42 tem 35 silêncio 28 sala 

 

Adotando a metodologia anteriormente exposta, como podemos observar na tabela abaixo 

apresentada, tabela 3, em A Cidade e as Serras, de Eça de Queirós, foi possível delimitar onze 

campos temáticos de diferentes domínios: o campo temático do domínio de vida rural foi 

delimitado através das palavras-tema serra, terra, ar, sol, água, cor, bom, grão, dia, silêncio, pobre, 

doce, murmurou, ser, vida, pedra, chuva e meio; o campo temático do domínio de vida urbana foi 

construído a partir das palavras-tema cidade, pressa, Civilização, negro, mal, sombra, noite, livros, 

ter e grande; o campo temático do domínio de hierarquia social foi formado através das palavras-

tema Príncipe, Madame, senhor, duque e Excelência; o campo temático do domínio de habitação 

foi criado a partir das palavras-tema casa, porta, mesa, quarto, janela e sala; o campo temático do 

domínio de corpo foi concebido através das palavras-tema olhos, face, mão, mãos, ombros e 

braços; o campo temático do domínio de metafísica foi contruído a partir das palavras-tema alma 

e Deus; o campo temático do domínio de humanidade foi delimitado a partir das palavras-tema 

homem, amigo, tia e rapaz; o campo temático do domínio de tradicional foi constituído através da 

palavra-tema velho; o campo temático do domínio de moderno foi organizado a partir da palavra-

tema novo; o campo temático do domínio de materialismo foi composto a partir das palavras-

tema ouro, tem e coisas; o campo temático do domínio de tempo foi formado através das palavras-

tema tarde, anos, manhã e vezes. 

Tabela 3 - Campos temáticos de “A Cidade e as Serras” 

Palavras-tema Campos Temáticos 

Serra, terra, ar, sol, água, cor, bom, grão, dia, silêncio, pobre, doce, murmurou, 

ser, vida, pedra, chuva, meio 

Campo Temático de Vida 

Rural  

Cidade, pressa, Civilização, negro, mal, sombra, noite, livros, ter, grande Campo Temático de Vida 

Urbana 

Príncipe, Madame, senhor, duque, Excelência Campo Temático de Hierarquia 

Social 

Casa, porta, mesa, quarto, janela, sala Campo Temático de Habitação 

Olhos, face, mão, mãos, ombros, braços Campo Temático de Corpo 

Alma, Deus  Campo Temático de Metafísica 

Homem, amigo, tia, rapaz Campo Temático de 

Humanidade 

Velho Campo Temático de 

Tradicional 

Novo Campo Temático de Moderno 

Ouro, tem, coisas Campo Temático de 

Materialismo 

Tarde, anos, manhã, vezes Campo Temático de Tempo 

 

Na secção seguinte, apresentamos uma proposta didática a partir da obra A Cidade e as Serras, 

de Eça de Queirós, baseada no estudo lexical da obra anteriormente apresentado. 
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4. PROPOSTA DIDÁTICA A PARTIR DA OBRA A CIDADE E AS SERRAS, DE EÇA DE QUEIRÓS 

Para uma abordagem pedagógico-didática do vocabulário do romance A Cidade e as Serras, de 

Eça de Queirós, consideramos que o estudo lexical desta obra literária pode tornar-se atrativo e 

enriquecedor para os estudantes, através do recurso tecnológico Nooj, que concede o acesso 

sistematizado a todas as palavras da obra e ao seu contexto real de ocorrência. 

Seguidamente, apresentamos exemplos de tarefas que poderão ser realizadas em contexto de 

abordagem do romance A Cidade e as Serras em aulas de PLNM com níveis de proficiência 

linguística avançados.  

A análise das palavras-tema, isto é, as palavras mais frequentes na obra, que integram a tabela 2, 

do ponto 3 deste trabalho, remete os alunos para fenómenos de ambiguidade lexical, por isso, o 

professor poderá incentivar os estudantes a realizar tarefas promotoras da resolução desses 

problemas de ambiguidade, através dos quais os alunos identifiquem casos de homonímia e de 

polissemia (Chaves, 2013) e descubram o significado contextual das palavras do romance A 

Cidade e as Serras, de Eça de Queirós. Nesse sentido, os estudantes poderão observar e analisar 

as concordâncias relativas às palavras mais frequentes na obra, fornecidas automaticamente pelo 

Nooj, e consultar as definições das mesmas no dicionário 

(https://www.infopedia.pt/dicionarios/lingua-portuguesa). A concretização desta tarefa não só 

permitirá aos estudantes aceder aos significados reais das palavras-tema do romance A Cidade e 

as Serras, mas também os orientará na constituição de campos temáticos, decorrente do 

conhecimento do significado real de cada uma das palavras-tema do romance. Para tal, o 

professor poderá orientar os alunos na realização de tarefas como as que se apresentam na tabela 

4, em que os estudantes, a partir da análise das palavras-tema apresentadas na tabela 2, do ponto 

3 deste trabalho, poderão construir campos temáticos da obra A Cidade e as Serras, de Eça de 

Queirós. 

Tabela 4 - Exemplo de atividade - Campos temáticos de “A Cidade e as Serras” 

PALAVRAS-TEMA CAMPOS TEMÁTICOS 

Exemplo: 

serra, terra, ar, sol, água, cor, bom, grão, dia, silêncio, pobre, doce, 

murmurou, ser, vida, pedra, chuva, meio 

Campo Temático de vida rural 

 1. Campo Temático de ____________ 

 2. Campo Temático de ____________ 

 3. Campo Temático de ____________  

 4. Campo Temático de ____________ 

 5. Campo Temático de ____________ 

 6. Campo Temático de ____________ 

 7. Campo Temático de ____________ 

 8. Campo Temático de ____________ 

 9. Campo Temático de ____________ 

 10. Campo Temático de ____________ 

 11. Campo Temático de ____________ 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A abordagem do texto literário deve ser interdisciplinar, isto é, literária, linguística e cultural. Neste 

trabalho, apresentou-se uma abordagem linguística, a partir da qual se poderão desenhar 
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processos de ensino-aprendizagem promotores de abordagens literárias e culturais, que atendam 

às suas estruturas formais, retóricas, estilísticas, semânticas e pragmáticas. 

A utilização que cada professor efetuar dependerá do seu contexto de ensino-aprendizagem e da 

disponibilidade para inovar a partir do que esta proposta apresenta, deixando-se contagiar pela 

magia das diversas formas das palavras e pela paixão de fazer da aula de Português um encontro 

com práticas pedagógicas potenciadoras do envolvimento e da aprendizagem dos estudantes, 

favorecidas por metodologias ativas, com o recurso a ferramentas tecnológicas, que nos 

permitem extrair concordâncias e aceder aos significados das palavras nos seus contextos reais 

de ocorrência, incrementando a aprendizagem por descoberta das palavras da obra A Cidade e as 

Serras, de Eça de Queirós. Com efeito, a integração das tecnologias digitais na aula de Português 

Língua Não Materna deve ser considerada como um conceito multidimensional que envolve um 

processo de incorporação da tecnologia com propósitos pedagogicamente fundamentados. 

Diga-se, por fim, que a utilização de listagens de palavras mais frequentes e a utilização de 

concordâncias em aulas de PLNM constituem uma possibilidade de abordagem pedagógico-

didática promotora do desenvolvimento da competência lexical dos alunos de PLNM, que 

transforma os alunos em protagonistas da sua própria aprendizagem, em aprendizes ativos, 

desenvolvendo, simultaneamente, por um lado, competências de pesquisa, análise e síntese da 

informação e, por outro lado, construindo o conhecimento linguístico em conjunto com o 

professor, que, apoiado pelas tecnologias, promove a aprendizagem do Português e a renovação 

pedagógica da sala de aula. 
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